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A industrialização da Coréia do Sul é um caso exemplar de desenvolvimento em razão dos níveis alcançados em tecnologia, industria e indicações sociais, possuindo grandes conglomerados industriais competitivos no mercado internacional. O que se investiga é quais foram os meios e quais políticas foram levadas a cabo pelos governos sul-coreanos para alcançarem tal desenvolvimento, e quais os condicionantes externos que permitiram a viabilização de tal “modelo”.

Buscou-se identificar e analisar os fatores que permitiram à Coréia do Sul, dentre ao países periféricos, apresentar melhores resultados econômicos e educacionais e maior independência do capital externo em relação aos países latino-americanos, conquistando uma posição dentre os países em desenvolvimento. 

Analisamos como foi o processo de industrialização e desenvolvimento econômico e compramos o caso com as propostas da CEPAL para a América Latina, e ainda discutimos a posição estratégica do país em relação aos Estados Unidos como geopolítico diferenciador das possibilidades de sucesso sul-coreanas. A Teoria da Dependência se constituiu no referencial teórico do trabalho, permitindo explicar a distinção verificada nas evoluções econômicas de países desenvolvidos e o caso de outros que não o conseguiram.

Verifica-se, pela análise do caso coreano, que a relação centro-periférica é histórica, sendo as possibilidades de desenvolvimento dos paises periféricos dados pelos condicionantes externos – posição na divisão internacional do trabalho e na geopolítica mundial – quanto por fatores internos, decorrentes de opções políticas e modelos de desenvolvimento econômicos adotados. 
